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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e 
Efluentes Líquidos (PGRSEL) do Terminal de Petróleo (T-Oil), localizado no Complexo 
Portuário do Açu, em São João da Barra, no Estado do Rio de Janeiro. 
 
O documento apresenta os procedimentos para o gerenciamento dos resíduos sólidos e 

líquidos gerados nas operações do Terminal, de forma a garantir a qualidade ambiental 
da área do empreendimento e regiões circunvizinhas.  
 
O correto gerenciamento de resíduos e o uso de boas práticas de disposição e 

tratamento são fundamentais para evitar a contaminação do solo e das águas 
superficiais e impedir impactos negativos aos seres aquáticos e terrestres.  
 
Nesse sentido, a legislação brasileira fundamentou a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), instituída pela Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que dispõe sobre 

os princípios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão 
integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, as responsabilidades dos geradores 
e do Poder Público e aos instrumentos econômicos aplicáveis. 
 

Paralelamente, a Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), instituída pela  
Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997 e as Resoluções CONAMA nº 357/2005 e nº 
430/2011, estabeleceram os princípios para a gestão dos recursos hídricos, assim como 
os padrões de lançamento de efluentes líquidos em corpos d’água. 
 

 

1.1 OBJETIVO 

O objetivo do PGRSEL é apresentar os procedimentos para o gerenciamento dos 
resíduos sólidos e líquidos gerados nas operações do Terminal, de forma a garantir a 

qualidade ambiental da área do empreendimento e regiões circunvizinhas.  
 
Nesse cenário, os objetivos específicos são: 

• Observar as formas de redução da geração de resíduos; 

• Quando possível a não geração, redução, reutilização e reciclagem; 

• Tratamento e disposição final ambientalmente adequada dos resíduos; 

• A coleta adequada de todos os resíduos, sólidos ou líquidos, gerados no 

Terminal; 

• Segregação e identificação dos resíduos, de acordo com ABNT (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas) e demais normas técnicas aplicáveis; 

• Dispor adequadamente, e de acordo com sua classificação, os resíduos não 

sujeitos à reciclagem ou a reutilização; 

• Capacitação técnica continuada na área de resíduos sólidos e líquidos. 

 
 

1.2 APLICAÇÃO 

Este documento se aplica a Vast Infraestrutura para uso interno. 
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1.3 TERMOS E DEFINIÇÕES 

Termo Definição 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 
ANVISA Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

BPD Barris de Petróleo por Dia 

CDF Cerificado de Destinação Final 
CNRH Conselho Nacional de Recursos Hidricos 

CONAMA Conselho Nacional de Meio Ambiente 
EPI Equipamento de Proteção Individual  
EPC Equipamento de Proteção Coletiva  

ETE Estação de Tratamento de Efluente 

IBAMA 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis 

IBC’S Intermediate Bulk Container 

INEA Instituto Estadual do Ambiente 
MMA Ministério de Meio Ambiente 
MTR Manifesto de Transporte Resíduos 
NOP Norma Operacional 

PBA Plano Básico Ambiental 
PCE Plano de Controle de Emergência 

PEI Plano de Emergência Individual 
PGRSEL Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes 

pH Potencial Hidrogeniônico 

PNMA Política Nacional de Meio Ambiente 

PNRH Política Nacional de Recursos Hídricos 

PNRS Política Nacional de Resíduos Sólidos 

RCC Resíduos de Construção Civil 

RSS Resíduos de Serviços de Saúde 
SEPA Setor Especial Porto do Açu 
SERLA Superintendência Estadual de Rios e Lagoas 
SLAM Sistema de Licenciamento Ambiental  
SMS Segurança, Meio Ambiente e Saúde 

T1 Terminal 1 do Porto do Açu 
T-OIL Terminal de Petróleo 
VLCC Very Large Crude Carrier 

 

 

1.4 GLOSSÁRIO 

Efluente  
É o termo usado para caracterizar os despejos líquidos provenientes de diversas 

atividades ou processos (CONAMA, 2011).  
 
Esgoto sanitário  
Denominação genérica para despejos líquidos residenciais, comerciais, águas de 

infiltração na rede coletora, os quais podem conter parcela de efluentes industriais e 
efluentes não domésticos (CONAMA, 2011).  
 
Óleo  
Qualquer forma de hidrocarboneto (petróleo e seus derivados líquidos), incluindo óleo 

cru, óleo combustível, borra, resíduos petrolíferos e produtos refinados (CONAMA, 
2008).  
 
Periculosidade  
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Característica apresentada por um resíduo que, em função de suas propriedades físicas, 
químicas ou infectocontagiosas, pode apresentar:  

a) risco à saúde pública, provocando mortalidade, incidência de doenças ou acentuando 
seus índices;  
b) riscos ao meio ambiente, quando o resíduo for gerenciado de forma inadequada.  
(ABNT NBR 10.004:2004).  
 
Resíduo Sólido  
Resíduo no estado sólido e semissólido, que resulta de atividades de origem industrial, 
doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos 
nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles 

gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como 
determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 
pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnica e 
economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível (ABNT NBR 
10.004:2004). 
 
Toxicidade  
Propriedade potencial que o agente tóxico possui de provocar, em maior ou menor grau, 
um efeito adverso em consequência de sua interação com o organismo (ABNT NBR 
10.004:2004). 
 
 

1.5 REFERÊNCIAS 

Ref. Número / Código Título 

Resíduos Sólidos 

Federal 

1 

Constituição da 

República Federativa 
do Brasil 

Constituição da República Federativa do Brasil, de 

22 de setembro de 1988, Capítulo VI: do Meio 
Ambiente, Art. 225;  

2 
Lei nº 6.938, de 31 de 
agosto de 1981 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente 
(PNMA), seus fins e mecanismos de formulação e 
aplicação, e dá outras providências; 

3 
Lei nº 9.605, de 12 de 
fevereiro de 1998 

Dispõe sobre as sanções penais e administrativas 
derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 
ambiente;  

4 

Resolução CONAMA nº 

307, de 5 de julho de 
2002 

Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para 

a gestão dos resíduos da construção civil; 

5 

Resolução CONAMA nº 
358, de 29 de abril de 
2005 

Dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos 
resíduos dos serviços de saúde e dá outras 
providências; 

6 

Resolução CONAMA nº 
362, de 23 de junho 
de 2005 

Dispõe sobre o recolhimento, coleta e destinação 
final de óleo lubrificante usado ou contaminado, e 
suas alterações; 

7 
Lei n° 12.305, de 02 

de agosto de 2010 

Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos e 

altera a Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e 
dá outras providências; 

8 

Decreto nº 7.404, de 
23 de dezembro de 
2010 

Regulamenta a Lei no 12.305, de 2 de agosto de 
2010, que institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, cria o Comitê Interministerial da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê Orientador 
para a implantação dos sistemas de logística 
reversa, e dá outras providências; 
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Ref. Número / Código Título 

9 

Lei Complementar n° 

140, de 8 de 
dezembro de 2011 

Fixa normas, nos termos dos incisos III, VI e VII do 
caput e do parágrafo único do art. 23 da 
Constituição Federal, para a cooperação entre a 
União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
nas ações administrativas decorrentes do exercício 

da competência comum relativas à proteção das 
paisagens naturais notáveis, à proteção do meio 
ambiente, ao combate à poluição em qualquer de 
suas formas e à preservação das florestas, da fauna 
e da flora; e altera a Lei n° 6.938, de 31 de agosto 
de 1981; 

10 

Instrução Normativa 
IBAMA nº 13, de 18 de 
dezembro de 2012 

Lista Brasileira de Resíduos Sólidos. 

11 

Resolução ANVISA 
RDC nº 661, de 30 de 
março de 2022 

Dispõe sobre as boas práticas sanitárias no 
gerenciamento de resíduos sólidos nas áreas de 
portos, aeroportos, passagens de fronteiras e 
recintos alfandegados;  

12 MMA (2012) 
Planos de Gestão de Resíduos Sólidos: Manual de 
Orientação 

13 IN 03/2023 

Estabelece aos expedidores os procedimentos e as 
orientações para o cadastro de informações de rotas 
dos fluxos de transporte de produtos perigosos ao 

DNIT 

Estadual 

14 
Decreto-Lei nº 134, de 

16 de junho de 1975 

Dispõe sobre a prevenção e o controle da poluição 
do meio ambiente no Estado do Rio de Janeiro, e dá 

outras providências. Regulamentado pelos decretos 
1633, de 21 de dezembro de 1977, 2330, de 08 de 
janeiro de 1979, e 8974, de 15 de maio de 1986; 

15 
Lei nº 3.007, de 9 de 
julho de 1998 

Dispõe sobre o transporte, armazenamento e 
queima de resíduos tóxicos no Estado do Rio de 

Janeiro 

16 
Lei nº 3.467, de 14 de 
setembro de 2000 

Dispõe sobre as sanções administrativas derivadas 
de condutas lesivas ao meio ambiente no Estado do 
Rio de Janeiro, e dá outras providências. 

Regulamentada pela Resolução conjunta SEAS/INEA 
nº 57/2021; 

17 
Lei nº 4.191, de 30 de 
setembro de 2003 

Dispõe sobre a política estadual de resíduos sólidos 
e dá outras providências; 

18 
Lei nº 5.101, de 04 de 
outubro de 2007 

Dispõe sobre a criação do Instituto Estadual do 

Ambiente (INEA) e sobre outras providências para 
maior eficiência na execução das políticas estaduais 
de meio ambiente, de recursos hídricos e florestais; 

19 

Resolução do Conselho 
Estadual de Meio 
Ambiente (CONEMA) 
nº 56, de 13 de 
dezembro de 2013 

Estabelece critérios para a inexigibilidade de 

licenciamento ambiental para associações e 
cooperativas de catadores para atividade de 
recebimento, prensagem, enfardamento e 
armazenamento temporário de resíduos sólidos 
recicláveis não perigosos, inertes, oriundos de 
coleta seletiva;  

20 
Lei nº 6.862, de 15 de 
julho de 2014 

Obriga as empresas que prestam serviço de 
remoção e transporte de lixo a equiparem com 
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Ref. Número / Código Título 

rastreador nos veículos utilizados nessa remoção e 
transporte; 

21 

Decreto Nº 46890, de 
23 de dezembro de 
2019 

Dispõe sobre o Sistema Estadual de Licenciamento e 
demais Procedimentos de Controle Ambiental - 
SELCA, e dá outras providências. 

22 

Resolução INEA nº 
112, de 17 de abril de 
2015 

Aprova a Norma Operacional 28 (NOPINEA-28), 
para o licenciamento das atividades de Coleta e 
Transporte Rodoviário de Resíduos de Serviço de 
Saúde (RSS), em revisão conforme Resolução INEA 
246 de 17 de fevereiro de 2022; 

23 

Resolução INEA nº 
113, de 17 de abril de 
2015 

Aprova a Norma Operacional 26 (NOPINEA-26) para 
o licenciamento das atividades de Coleta e 
Transporte Rodoviário de Resíduos Perigosos 
(Classe I) e Não-Perigosos  

(Classes II A e II B), em revisão conforme 
Resolução INEA 246 de 17 de fevereiro de 2022;  

24 

Resolução INEA nº 
114, de 17 de abril de 

2015 

Aprova a Norma Operacional 27 (NOPINEA-27), 
para o licenciamento de atividades de Coleta e 
Transporte Rodoviário de Resíduos da Construção 

Civil (RCC), em revisão conforme Resolução INEA 
246 de 17 de fevereiro de 2022; 

25 UFRJ/SEP (2013) Guias de Boas Práticas Portuárias 

26 CODESP (2017) 
Roteiro de Elaboração de Programas de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

Municipal 

27 

Lei Orgânica Municipal 
de São João da Barra, 

de 5 de abril de 1990 

Seção IV: “Da Política do Meio Ambiente”. 

Normas Técnicas 

28 NBR 11174/90  
Armazenamento de Resíduos Classe II – Não- 
Inertes e  

Classe III – Inertes; 

29 NBR 12235/92  Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos; 

30 NBR 13221/94  Transporte de Resíduos – Procedimento; 

31 NBR 13.221/03  Transporte de Resíduos; 

32 NBR 10004/04  Classificação de Resíduos. 

33 NBR 17100/2023 
Gerenciamento de resíduos parte 1: requisitos 
gerais 

Efluentes Líquidos 

Federal 

34 
Lei nº 9.433, de 08 de 
janeiro de 1997 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos 
(PNRH), cria o Sistema Nacional de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos, regulamenta o Inciso XIX do 
Art. 21 da Constituição Federal e altera o Art. 1º da 
Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, que 
modificou a Lei no 7.990, de 28 de dezembro de 

1989; 

35 

Resolução CONAMA nº 
274, de 29 de 
novembro de 2000 

Estabelece as categorias em que serão avaliadas as 
águas doces, salobras e salinas destinadas a 
balneabilidade; 
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Ref. Número / Código Título 

36 

Resolução ANVISA 
RDC nº 50, de 21 de 
fevereiro de 2002 

Dispõe sobre o Regulamento Técnico para 
planejamento, programação, elaboração e avaliação 
de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais 
de saúde; 

37 
Lei n° 6.766, de 19 de 

dezembro de 1979 

Dispõe sobre o Parcelamento do Solo Urbano e dá 

outras Providências, e alterações impostas pela Lei 
nº 9785 de 29 janeiro de 1999.  

38 

Resolução CNRH no 65, 
de 7 de dezembro de 

2006 

Estabelece diretrizes de articulação dos 
procedimentos para obtenção da outorga de direito 
de uso de recursos hídricos com os procedimentos 

de licenciamento ambiental;  

39 

Resolução CONAMA nº 
357, de 17 de março 
de 2005 

Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 
diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 
bem como estabelece as condições e padrões de 

lançamento de efluentes, e dá outras providências. 

40 

Resolução CONAMA nº 
430, de 13 de maio de 
2011 

Dispõe sobre as condições e padrões de lançamento 
de efluentes, complementa e altera a Resolução nº 
357, de 17 de março de 2005, do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (CONAMA). 

Estadual 

41 
Decreto-Lei nº 134, de 

16 de junho de 1975 

Dispõe sobre a prevenção e o controle da poluição 
do meio ambiente no Estado do Rio de Janeiro, e dá 
outras providências. Regulamentado pelos decretos 

1633, de 21 de dezembro de 1977, 2330, de 08 de 
janeiro de 1979, e 8974, de 15 de maio de 1986; 

42 
Lei nº 2.661, de 27 de 
dezembro de 1996: 

Regulamenta o disposto no art. 274 (atual 277) da 
Constituição do Estado do Rio de Janeiro no que se 
refere à exigência de níveis mínimos de tratamento 
de esgotos sanitários, antes de seu lançamento em 
corpos d’água e dá outras providências, e suas 
alterações introduzidas pela Lei nº 4.692/2005; 

43 
Lei nº 3.467, de 14 de 
setembro de 2000: 

Dispõe sobre as sanções administrativas derivadas 

de condutas lesivas ao meio ambiente do Estado do 
Rio de Janeiro, e dá outras providências. 
Regulamentada pela Resolução conjunta SEAS/INEA 
nº 57/2021;   

44 

Resolução INEA nº 
171, de 27 de março 
de 2019 

Aprova a Norma Operacional – NOP-INEA-37.R-0 - 
Critérios, Definições e Condições para Outorga de 
Direito de Uso de Recursos Hídricos Superficiais 
(Out-Sup);  

45 

Resolução CONEMA Nº 
90, de 08 de fevereiro 
de 2021 

Aprova a NOP-INEA-45, que estabelece critérios e 

padrões de lançamento de esgoto sanitário. Altera 
integralmente a DZ 215-R4 e NT 202 R10, no que 
se refere aos padrões de lançamento de esgoto 
sanitário. 

46 DZ-101 Corpos d'Água – Usos Benéficos;  

47 DZ-205 
Diretriz de Controle de Carga Orgânica em Efluentes 
Líquidos de Origem Industrial;  

48 MF-402 
Método de Coleta de Amostras de Efluentes Líquidos 

Industriais;  

49 MF-438 
Método de Determinação de Resíduos Não Filtráveis 
Total, Fixo e Volátil (Método Gravimétrico);  
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Ref. Número / Código Título 

50 MF-439 
Método de Determinação de Demanda Bioquímica 
de Oxigênio – DBO;  

51 DZ-942 
Diretriz de Implantação do Programa de 
Autocontrole – PROCON Água; 

52 DZ-056.R-3 Diretriz para realização de auditoria ambiental.  

Municipal 

53 

Lei Orgânica do 
Município de São João 
da Barra, de 5 de abril 

de 1990  

Seção IV: “Da Política do Meio Ambiente”. 

Normas Técnicas 

54 NBR 7.229/92 
Projeto, construção e operação de sistemas de 
tanques sépticos;  

55 NBR 12.209/92 
Projeto de estações de tratamento de esgoto 
sanitário;  

56 NBR 13.969/97 

Tanques sépticos: Unidades de tratamento 
complementar e disposição final dos efluentes 

líquidos – Projeto, construção e operação. 
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2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO E DAS ATIVIDADES 

A descrição das instalações é dividido em 4 itens: (i) identificação do terminal e dos 
responsáveis, (ii) localização do terminal, (iii) descrição geral das instalações, e (iv) 

descrição da operação de movimentação de petróleo, conforme apresentado a seguir. 
 
 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DO TERMNAL 

Instalação 

Nome: Terminal de Petróleo – T-Oil 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, s/ no 

Munícipio: São João da Barra – RJ  

Telefone: (22) 2133-1100 

 

Empresa Responsável pela Operação 

Nome: Vast Infraestrutura S.A 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, s/ no 

Munícipio: São João da Barra – RJ  

Telefone: (22) 2133-1100 

 

Representante Legal da Instalação  

Nome: Alfredo Nilton Lafuente Covarrubias 

Endereço: Rua Lauro Muller, 116, Edifício Rio Sul Center, salas 2203, 2204 e 2205   

CEP 2290-160 

Munícipio: Rio de Janeiro – RJ   

Telefone: (21) 3529-6719 

 

 

Coordenadora do PGRSEL 

Nome: Luciana de Paiva Paula 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, s/ no 

Munícipio: São João da Barra – RJ  

Telefone: (22) 2133-1100 

 

Empresa Responsável pela Elaboração do PGRSEL 

Nome: Ecologic Inteligência Ambiental Ltda.  

Endereço: Rua Visconde de Sepetiba 935 

Munícipio: Niterói – RJ  
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Telefone: (21) 2617-0505. 

 

Responsável Técnico pela Elaboração do PGRSEL 

Nome: Laura Cristina Pereira de Mendonça 

Formação: Engenheira Sanitarista e Ambiental 

CREA-RJ nº: 2012119748 

Empresa: Ecologic Inteligência Ambiental Ltda. 

Endereço: Rua Visconde de Sepetiba 935 

Munícipio: Niterói – RJ  

Telefone: (21) 2617-0505. 

 

Responsável Técnico pela Implementação e Operacionalização do PGRSEL 

Empresa: OTAMÉRICA 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, s/ no 

Munícipio: São João da Barra – RJ  

Telefone: (22) 2133-1100 
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2.2 LOCALIZAÇÃO DO TERMINAL 

O T-Oil está instalado no Terminal 1 (T-1) do Complexo Portuário do Açu, no Município 
de São João da Barra, Estado do Rio de Janeiro. Em se tratando de um Terminal 
Portuário em área aberta, o mesmo encontra-se instalado a cerca de 3.000 m da linha 

de costa. Em termos de população fixa (trabalhadores do Complexo Portuário do Açu), 
as áreas mais próximas com a presença de população são a Usina Termoelétrica (UTE), 
a cerca de 5.000 m, a empresa Ferroport, a cerca de 3.800 m e o Terminal de 
Regaseificação de GNL (Gás Natural Liquefeito), a cerca de 2.600 m. Além disso, há 
outras áreas no Complexo Portuário do Açu que poderão vir a ser utilizadas futuramente 

para instalação de outras unidades (Figura 1).  
 
O T-Oil se desenvolve do prolongamento da ponte de acesso do Terminal 1 (T-1) e 
possui extensão total de 1.424 m com aproximadamente 470 m de largura, 

constituindo-se de 47 caixões de concreto de 25 m de largura, fundeados na direção 
norte-noroeste e distribuídos entre rampa de acesso, quebra-mar e berços de atracação. 
O Anexo I apresenta o layout e detalhes dos píeres do T-1, incluindo os berços do  
T-Oil e da Ferroport. 
 

O Terminal tem por objetivo realizar a movimentação de petróleo entre navios atracados 
a contrabordo em seus berços, através da utilização apenas das bombas existentes nos 
navios atracados lado a lado em um mesmo berço (contrabordo). Essa operação é 
processada com utilização de mangotes interligando os navios envolvidos, conduzindo 
o petróleo bombeado contido no navio entregador para o navio receptor.  
 
A Figura 1 apresenta a localização do T-Oil em relação as demais áreas do Complexo 
Portuário do Açu.  
 

Acessos 

O T-Oil está inserido no T-1 do Porto do Açu, no Setor Especial Porto do Açu (SEPA) do 
Município de São João da Barra, conforme os termos do Plano Diretor de São João da 

Barra (Lei Municipal n° 357/15).  
 
Acesso rodoviário  

O acesso rodoviário ao T-Oil é realizado pela infraestrutura do Porto do Açu, acessada 

pelas rodovias federais BR-101 e BR-356 e pela rodovia RJ-240, já em São João da 
Barra/RJ. No Porto do Açu, o acesso ao Terminal 1 (T-1) se dá a partir da via 2A que 
permite o acesso às instalações onshore do Pátio Logístico/UTP, assim como a suas 
instalações offshore, localizadas no T-1.  
 
O T-1 conta com uma ponte de acesso com 3.101 m de extensão na qual o T-Oil 
desenvolve-se do prolongamento da mesma a partir do terminal de minério da 
Ferroport.  
 

Acesso marítimo  

O acesso marítimo ao T-1 é realizado por um canal de acesso com profundidade 
homologada de 24,8 m (DHN), 277 m de largura e 19.900 m de extensão, que se 
desenvolve na direção 105°N até ser conformado por uma bacia de evolução com 796 

m de diâmetro, permitindo os giros dos navios precedendo a atracação. 



   
 
 

PN-MAM-002 
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES LÍQUIDOS (PGRSEL) 

21/05/2024 

Rev.: D Página 14 de 49 

 

 VAST INFRAESTRUTURA S.A.  Sustentabilidade 

‘’ 

 

 
 

Figura 1 – Localização do T-OIL. 
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2.3 DESCRIÇÃO GERAL DAS INSTALAÇÕES  

O T-Oil é constituído por uma área de controle operacional, a plataforma do píer com 
três berços de atracação e as respectivas estruturas de controle e apoio para as 
operações de transbordo de óleo, a saber: 
 

• Área de controle operacional 

− Guarita de controle de acesso – 21 m²; 

− Casa de controle – 280 m²; 

− Subestação principal – 326 m²; 

− Praça de bombas do sistema de proteção e combate a incêndio (SPCI). 

 

• Plataforma do píer dos berços de atracação  

− Casa de apoio as operações – 48 m²;  

− Acessos aos navios (gangways); 

− Sistema de içamento de mangotes; 

− Subestação secundária – 362 m2, localizada no Berço Central; 

− Painéis, terminais e sensores de monitoramento de atracação; 

− Defensas pneumáticas; 

− Defensas fixas. 

 

O píer do T-Oil possui aproximadamente de 1.424 m de extensão, sendo os vãos 
constituídos por uma laje apoiada sobre um caixão de concreto armado. 
 
A Figura 2 apresenta a situação do T-1, com destaque na poligonal do T-Oil. 

 

 

Figura 2 – Poligonal do T-OIL. 
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Vias de circulação de veículos  

O acesso a toda extensão do T-Oil, desde a guarita de controle de acesso até o final da 
plataforma do píer, é realizado por uma via de circulação de veículos de manutenção, 
suprimento e emergência, delimitada por meios-fios em concreto pré-moldado. A 
largura livre desta via é de 5,30 m, culminando em uma rotatória (“cul-de-sac”) para 
retorno com diâmetro compatível com maior raio de giro dos veículos a serem utilizados.  
 
Berços de atracação  

Os três berços de atracação têm 132,7 m de comprimento cada e foram construídos 
paralelos ao quebra-mar conforme apresentado na Figura 3. Cabe destacar que dois 
deles permitem a atracação de navios do tipo VLCC ou Suezmax (Berços Norte e 
Central). Já, o berço sul, por questões de espaço físico para manobras é exclusivo para 
atracação de navios do tipo Suezmax ou Aframax. 

 

Figura 3 – Arranjo dos berços de atracação do T-OIL. 

 

 

Atracadouro de Embarcações de Apoio 

O atracadouro de embarcações de apoio foi construído na ponte de acesso do terminal, 
com fácil acesso às operações portuárias já realizadas pelos rebocadores (Figura 4). O 
atracadouro tem ponto de fornecimento de água e energia elétrica. A frota atual que 
atende o T-OIL é de 5 rebocadores, mas o atracadouro tem capacidade para atracar e 
fornecer OPS para até 4 rebocadores simultaneamente. 
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Figura 4 – Atracadouro de Embarcações de Apoio. 

 

Central de Armazenamento de Resíduos  

O T-Oil compartilha a Central de Armazenamento Temporário de Resíduos com a 
Ferroport, conforme mostra a foto da Figura 5.  
 

 

Figura 5 – Galpão de armazenamento temporário de resíduos. 

  

2.4 DESCRIÇÃO DA OPERAÇÃO DE MOVIMENTAÇÃO DE PETRÓLEO 

 
A operação no T-Oil de transferência de petróleo entre embarcações é efetuada 
totalmente nos navios atracados entre si (a contrabordo) nos berços do Terminal (Figura 
6). Ressalta-se que essas operações são realizadas entre navios atracados no mesmo 
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berço, não havendo transferência de óleo entre navios situados em berços diferentes, 
nem tanques de armazenamento de petróleo no Terminal. 

 
As operações de transferência de petróleo no T-Oil são realizadas através do sistema de 
bombeamento dos próprios navios, utilizando conexões não-rígidas, entre seus 
manifolds e com o auxílio das instalações de apoio do píer. A Figura 6 apresenta um 
exemplo de transferência de óleo entre navios atracados a contrabordo. 
 
O sistema de transbordo de petróleo do T-Oil, foi projetado de maneira a permitir a 
operação simultânea nos três berços do terminal. Nos berços Norte e Central, o 
transbordo entre navios atracados a contrabordo consiste na atracação de um navio de 

grande porte (VLCC) contra o píer e de um navio igual ou de menor porte (Suezmax) a 
contrabordo deste. No berço sul, por questões de espaço físico para manobra, somente 
navios Suezmax atracam, tanto no píer quanto em contrabordo. 
 

 

Figura 6 – Transferência de petróleo com mangotes. 

 
Além dos mangotes, nas operações de movimentação de petróleo entre navios 

atracados a contrabordo são utilizadas defensas primárias (fenders), como mostra a 
Figura 7. 
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Figura 7 – Defensa primárias (fenders) e mangotes de transferência. 

 

Os mangotes são do tipo conexão rápida no lado do navio aliviador e com flanges cegos, 
contando com sistema de proteção dos flanges (capas) enquanto as mangueiras 
estiverem sem uso.  
 
Ao final da operação de transferência de petróleo, o navio que descarregou realiza a 
desconexão e o içamento de todo o string do mangote, ainda conectado ao navio que 
recebeu o produto, o mesmo, por gravidade, escorre para dentro dos tanques do navio 

receptor. Esse processo ocorre a bordo das embarcações de transbordo, não havendo 
assim nenhuma limpeza de mangotes da área do terminal. 
 
Os berços do T-Oil contam com sistema de içamento de mangotes para apoio na 
conexão das embarcações envolvidas na movimentação de petróleo entre navios 
atracados a contrabordo, na qual foram considerados no sistema de transbordo 
mangotes de 12 polegadas de diâmetro interno e velocidade do petróleo no mangote 
variando entre 10 m/s e 15 m/s.  
 
Para suporte à atracação dos navios nos berços do T-Oil e a contrabordo, assim como 
para colocação das defensas flutuantes e barreiras de contenção, são usados 
rebocadores e/ou embarcações de apoio. 
 
A capacidade total de movimentação de petróleo nos três berços do T-Oil licenciada é 

de 1.200.000 barris de petróleo por dia (bpd).  
 
O macrossequenciamento operacional de movimentação de petróleo entre navios 
atracados a contrabordo é apresentado na Figura 8, estimando em 37 horas o tempo 

médio de cada operação. Nota-se que o tempo máximo estimado para cada operação 
de movimentação de petróleo entre embarcações a contrabordo é de 48 horas. 
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Figura 8 – Macro sequenciamento operacional. 
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3. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES  

 
No âmbito do presente PGRSEL e, considerando que a Vast compartilha as atividades 
de gerenciamento dos resíduos gerados em suas instalações e operações com a 

Ferroport, além da participação de prestadores de serviços especializados, as 
atribuições e responsabilidades são distintas entre esses agentes conforme mostra a 
Tabela 1.  
 

Tabela 1 – Responsabilidades dos agentes envolvidos no gerenciamento dos resíduos. 

Agente Responsabilidade 

Vast  
• Contratações; 

• Inventário de resíduos. 

Ferroport 
• Gestão do galpão de armazenamento 

temporário. 

Otamérica 

• Operação do Terminal; 

• Controle e monitoramento dos resíduos; 

• Elaboração do Manifesto de Resíduos (MTR). 

Empresa(s) devidamente licenciada(s) 

• Gestão dos resíduos; 

• Transporte interno; 

• Coleta; 

• Transporte externo; 

• Destinação final dos resíduos 

• Emissão do Cerificado de Destinação Final 

(CDF). 

 
 

4. GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDO E LÍQUIDOS 

Considera-se como a fase inicial do gerenciamento de resíduos do T-Oil o planejamento 
previsto no processo de licenciamento ambiental, que em atendimento a Condicionante 
nº 07 da Licença de Operação (LO) nº IN038697 resultou na elaboração da versão inicial 
do Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos (PGRSEL) como 

parte integrante do Plano Básico Ambiental (PBA). 
 
Inicialmente, este capítulo traz uma descrição geral dos resíduos sólidos e líquidos 
previstos a serem gerados durante as operações do T-OIL. A seguir é realizado um 
diagnóstico a respeito dos resíduos que de fato estão sendo produzidos e elencados os 

procedimentos de cada etapa do gerenciamento: segregação, acondicionamento, 
transporte interno, armazenamento provisório, transporte externo e destinação final, 
considerando as boas práticas ambientais e, consequentemente, os objetivos do 
presente plano. 
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4.1 RESÍDUOS SÓLIDOS 

De maneira geral, as operações do T-Oil podem gerar resíduos nas áreas 
administrativas, operacionais e provenientes de embarcações de apoio. Para este 
último, nos casos em que são destinados utilizando a estrutura do Terminal, os resíduos 

gerados são içados em big bags com apoio do guindaste do terminal e posteriormente 
destinados via caminhões e empresas devidamente licenciadas. Para as demais 
embarcações de apoio o resíduo é gerenciado pelos representantes dos Armadores em 
outros portos (Agente Marítimo), não havendo, dessa forma, descarte deste tipo de 

resíduo no Terminal.  
 
Por se tratar de um Terminal Portuário, os resíduos sólidos, além de serem classificados 
segundo as normas ABNT NBR 10004/2004, NBR 11174, NBR 17100-1 e NBR 12235, 
também são classificados conforme Resolução da Diretoria Colegiada ANVISA nº 661, 

de 31/03/2022, a saber: 
 
Art. 8º Os resíduos sólidos serão classificados, para efeito desta Resolução, da seguinte 

forma: 

I. Grupo A: Resíduos que apresentem risco potencial ou efetivo à saúde pública e ao 

meio ambiente devido à presença de agentes biológicos, consideradas suas 

características de virulência, patogenicidade ou concentração. 

 
Enquadram-se neste grupo os resíduos sólidos gerados nos serviços de atendimento 
médico ou de enfermaria de bordo. Importante destacar que para navios oriundos de 

águas internacionais, além dos resíduos gerados pelas atividades citadas, enquadram-
se neste grupo também os resíduos gerados por procedimentos de limpeza e 
desinfecção de sanitários de bordo, incluindo os resíduos coletados durante este 
procedimento, tais como papel higiênico e outros. 
 

Os resíduos sólidos do Grupo D que tenham entrado em contato com os resíduos do 
Grupo A passarão a ser classificados como tal. 
 
Vale mais uma vez ressaltar que todos os resíduos gerados pelas embarcações não são 

destinados no Terminal, não sendo, portanto, objetos do presente Plano. 
 
Caso sejam gerados resíduos de saúde nas instalações do Terminal, estes são coletados 
por empresas especializados. Importante ressaltar que os serviços 
médicos/ambulatórios são compartilhados com a Ferroport. 
 
 
II. Grupo B: Resíduos contendo substâncias químicas que podem apresentar risco à 

saúde pública ou ao meio ambiente 

Dentre os resíduos englobados por este Grupo, destacamos aqueles com potencial 
geração nas operações do T-Oil: 
 
• Resíduos provenientes das áreas de manobras, operação, manutenção, depósito de 

produto químico, tanque de combustível; 

• Resíduos de saneantes, desinfetantes, inclusive os recipientes contaminados por 

estes; 
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• Resíduos farmacêuticos (medicamentos vencidos, contaminados, interditados ou 

não utilizados); 

• Demais produtos considerados perigosos, conforme classificação da NBR 10004. 

 
Neste Grupo, os resíduos gerados são oriundos, principalmente, das atividades de 

manutenção das instalações, máquinas e equipamentos, assim como nas operações de 
transferência de petróleo entre navios atracados a contrabordo: estopas e trapos 
contaminados durante trabalhos de manutenção e limpeza de respingos de óleo que 
possam ocorrer durante as conexões de mangotes e óleos lubrificantes, latas de tintas 
usadas, entre outros.  
 
III. Grupo C: Enquadram-se neste grupo os rejeitos radioativos, incluindo: 

• Materiais resultantes de laboratório de pesquisa e ensino na área de saúde e de 

laboratórios de análises clínicas; 

• Aqueles gerados em serviços de medicina nuclear e radioterapia que contenham 

radionuclídeos em quantidade superior aos limites de eliminação. 

O presente PGRSEL não apresenta procedimentos para gerenciamento deste tipo de 
resíduos, devido aos mesmos não serem gerados no T-Oil.  
 

IV. Grupo D: Resíduos que não apresentem risco biológico, químico ou radiativo à 

saúde ou ao meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares. 

Enquadram-se neste grupo, dentre outros: 

• Papel de uso sanitário, fralda e absorvente higiênico, não classificados como do 

Grupo A; 

• Sobras de alimentos, exceto quando tiver outra previsão pelos demais órgãos 

fiscalizadores; 

• Resíduos provenientes das áreas administrativas; 

• Resíduos de varrição, flores, podas e jardins; 

• Resíduos de outros grupos após sofrerem tratamento adequado. 

Enquadram-se nessa classificação os resíduos equiparados a domiciliares provenientes 
das atividades operacionais, administrativas e de apoio, e abrangem plásticos, papéis, 
metais, restos de comida, outros materiais orgânicos e material de varrição. Além dos 
resíduos citados, este Grupo abrange os resíduos provenientes do gradeamento dos 

sistemas compactos de tratamento de efluentes domésticos. 
 

Com relação aos resíduos recicláveis como: papéis, plásticos, vidros, metais e restos de 
madeira, seu gerenciamento deverá ser realizado de forma diferenciada, por meio de 
coleta seletiva, com coletores localizados em pontos estratégicos, seguindo a 
normatização de cores estabelecida pela Resolução CONAMA nº 275/01. Mesmo 
procedimento é aplicável a baterias e lixo tecnológico, que são coletadas na origem e 
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estocados em recipientes que contenham eventuais vazamentos, sendo destinados para 
empresas devidamente licenciadas. 

 

V. Grupo E: Materiais perfurocortantes ou escarificantes, tais como: lâminas de 

barbear agulhas, escalpes, ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, pontas 

diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas; micropipetas; lâminas e lamínulas; 

espátulas; todos os utensílios de vidro quebrados no laboratório (pipetas, tubos 

de coleta sanguínea e placas de Petri) e outros similares. 

O terminal não possui laboratório ou ambulatório com bisturi, lancetas, pipetas e afins. 
Mas caso seja gerado resíduos de materiais perfurocortantes ou escarificantes na área 
administrativa ou operacional do terminal, estes deverão ser armazenados na central 
de armazenamento temporário.  

 
4.1.1 DIAGNÓSTICO 

Este subcapítulo traz a relação de todos os resíduos sólidos gerados no T-Oil em suas 
operações no período entre janeiro de 2022 a junho de 2022 e descreve os 

procedimentos realizados para cada etapa de seu gerenciamento. 
 
A Tabela 2 reúne informações sobre a classificação dos resíduos sólidos em 
conformidade com a legislação e normatização pertinentes (NBR 10004:2004, RDC 

661/2022 e IBAMA 13/2012), quantidades geradas e destinadas, fontes geradoras, 
formas de acondicionamento e o local de armazenagem/destinação/tratamento.  
 
O Anexo II apresenta o modelo do relatório de acompanhamento semestral do PGRSEL, 
englobando todas as informações pertinentes e os quantitativos dos resíduos gerados e 
destinados no respectivo período. 
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Tabela 2 – Resíduos Sólidos gerados entre janeiro a junho de 2022.  

Resíduo 
Atividade 

Geradora 
NBR 10004:2004 

ANVISA RDC 

661/2022 
IBAMA 13/2012 Quantidade (kg) 

Frequência de 

Geração 

Acondicionament

o 

Local de 

Armazenamento 

Quantidade 

Destinada (kg)¹ 

Destinação/Trat

amento 

Lixo comum 

Unidades 

Administrativas 

Refeitório 

II A Grupo D 20 03 01 1.110,00 Diária Caçamba 5m3 Galpão de resíduos 1.102,00 
 

Aterro Sanitário 

Papel / Papelão 

Unidades 

Administrativas 

Refeitório 

II B Grupo D 03 03 08 105,00 Diária 
Contêiner de  

coleta seletiva 
Galpão de resíduos 105,00 Reciclagem 

Lâmpadas 

fluorescentes  

Unidades 

Administrativas 

Refeitório 

I Grupo B 20 01 21 2,00 Eventual Contêiner Galpão de resíduos 2,00 
Beneficiamento de 

lâmpadas 

Sólidos 

contaminados com 

óleos e graxas 

Berços de 

atracação 
I Grupo B 16 3.609,00 Eventual Galpão de resíduos Galpão de resíduos 2.729,00 

“Blendagem” para 

coprocessamento 

Sucata ferrosa 

Unidades 

Administrativas e 

Operacionais 

II B Grupo D 16 01 07 10.158,00 Eventual Galpão de resíduos Galpão de resíduos 5,00 Beneficiamento 

Plástico 

Unidades 

Administrativas e 

Operacionais 

II B Grupo D 02 01 04 18,00 Diária 
Contêiner de  

coleta seletiva 
Galpão de resíduos 18,00 

Reaproveitamento 

por terceiros 

Reciclagem 

Vidro 

Unidades 

Administrativas e 

Operacionais 

II B Grupo D 10 11 12 2,00 Eventual 
Contêiner de  

coleta seletiva 
Galpão de resíduos 2,00 

Reaproveitamento 

por terceiros 

Reciclagem 

Madeira(*) 

Unidades 

Administrativas e 

Operacionais 

II B Grupo D 17 02 01 N/A Eventual Caçamba 5m3 Galpão de resíduos - 

Reaproveitamento 

por terceiros 

Reciclagem 

Sucata eletrônica 

Unidades 

Administrativas e 

Operacionais 

II B Grupo D 16 02 95,00 Eventual Galpão de resíduos Galpão de resíduos - Beneficiamento 

Resíduo infectante 

Unidades 

Administrativas e 

Operacionais 

I Grupo E 18 04 01 21,00 Eventual Galpão de resíduos Galpão de resíduos 21,00 Incineração 

Embalagens tetra 

pak 

Unidades 

Administrativas 

Refeitório 

II A Grupo D 15 01 05 1,00 Eventual Galpão de resíduos Galpão de resíduos 1,00 Reciclagem 

Solos e rochas 

(entulho) (*) 
Construção civil II B Grupo D 17 N/A Eventual Caçamba 5m3 Galpão de resíduos - 

Aterro 

inertes/reaproveita

mento 

Pneus inservíveis(*) Operação II B Grupo D 16 01 29 N/A Eventual N/A Galpão de resíduos - Reaproveitamento 
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Resíduo 
Atividade 

Geradora 
NBR 10004:2004 

ANVISA RDC 

661/2022 
IBAMA 13/2012 Quantidade (kg) 

Frequência de 

Geração 

Acondicionament

o 

Local de 

Armazenamento 

Quantidade 

Destinada (kg)¹ 

Destinação/Trat

amento 

Resíduo de 

Bioincrustração (*) 
Operação II A Grupo D 20 03 01 N/A Eventual N/A N/A - Aterro sanitário 

Lodo ETE I Grupo B 06 05 02 11.000,00 Anual N/A ETE 11.000,00 
Beneficiamento/Bl

endagem 

 
Nota: Conforme descrito no Item “Coleta e Transporte” adiante, os resíduos são transportados para armazenamento temporário na central de armazenamento temporário da Ferroport , onde são mantidos até o acúmulo de quantidade que justifique o seu 

transporte para a destinação final; assim, eventuais diferenças entre a quantidade gerada e destinada se deve a fato de diferença entre os períodos de armazenagem temporária e saída para a destinação. Os resíduos são pesados apenas na saída 

para a destinação final.  

(*) Resíduos não gerados no período;  

(**) Resíduo destinado diretamente após sua geração. 

(***) Óleo lubrificante usado não foi destinado nos anos de 2022, pois é gerado um volume muito pequeno anualmente. Todo óleo lubrificante usado esta armazenado na central de armazenamento de resíduos. 

N/A: Não se aplica. 
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Resíduos de Saúde 
 

Os atendimentos médicos aos Colaboradores do T-Oil, tanto periódicos, como em 
eventuais ocorrências, são realizados no ambulatório da Ferroport. O Terminal possui 
um kit de primeiros socorros para o pronto atendimento a eventuais pequenos 
incidentes, sendo que, nesses casos os resíduos (com gazes, ataduras, entre outros) 
são registrados e acondicionados em recipiente certificado para posterior envio à 
Ferroport para a devida e adequada destinação. 
 

Resíduos Oleosos 
 
Além dos resíduos oleosos anteriormente mencionados, eventualmente, são gerados 
resíduos líquidos dos sistemas de controle e equipamentos operacionais, como por 
exemplo óleos lubrificantes usados, entre outros. Nesses casos, que importam em 
pequenas quantidades de resíduos líquidos, eles são acondicionados em recipientes 

dotados de tampa e estocados em área abrigadas e com restrição de acesso na central 
de armazenamento temporário, até seu recolhimento por empresas licenciadas e com a 
frequência oportuna.  
 

 
4.1.2 AÇÕES DE GERENCIAMENTO 

Segregação 
 

Segundo a definição da RDC nº 661/2022 da ANVISA, a segregação é: 
 
“A separação de resíduos no local de sua geração, na área de armazenamento 
temporário ou na central de resíduos sólidos, de acordo com as características físicas, 
químicas, biológicas e com os riscos envolvidos”. 

 
Sendo assim, esta etapa é fundamental para alcançar eficiência no gerenciamento e na 
coleta seletiva, pois evita a “mistura” dos resíduos de Classes diferentes, impedindo a 
contaminação de materiais recicláveis e, consequentemente, reações indesejáveis ou 

incontroláveis que possam resultar em efeitos adversos ao ser humano, ao meio 
ambiente, aos equipamentos e até mesmo à própria instalação do Terminal. 
 
Os resíduos da classe D são segregados de acordo com suas características a fim de 
facilitar a reciclagem, reutilização, redução e disposição final. A segregação dos resíduos 
sólidos realizada pelo T-Oil se inicia a partir da disponibilização de sacos plásticos e 
dispositivos de coleta diferenciados para cada tipo de resíduo. Esses coletores, 
devidamente sinalizados com painéis orientativos, se encontram distribuídos em locais 
estratégicos por todo o Terminal e atendem aos conceitos e simbologia 

internacionalmente reconhecidos para a identificação dos diferentes tipos de resíduos 
sólidos, conforme exemplo apresentado na Figura 9.  
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Figura 9 - Exemplo dos recipientes segregação na fonte do T-OIL. 

 
Em seguida, cada um dos tipos de resíduos, devidamente classificados, são 
encaminhados para o armazenamento temporário no Galpão de Resíduos da Ferroport, 
onde são acondicionados em áreas separadas, de forma a se evitar o acondicionamento 

de resíduos perigosos devidamente afastados daqueles classificados como não 
perigosos. 
 
Os resíduos do grupo A, de saúde, são segregados dos demais resíduos, garantindo a 
proteção da saúde e do meio ambiente. 

 
A segregação dos resíduos perigosos é realizada de acordo com suas características, 
mantendo um coletor primário específico para esse fim, para fins de evitar contato com 
outros resíduos, visando a redução do volume dos resíduos a serem tratados e 

dispostos, garantindo a proteção da saúde e do meio ambiente. 
 
 

Acondicionamento 
 

Segundo a definição da RDC nº 661/2022 da ANVISA, o acondicionamento é: 
 
“É o ato de embalar os resíduos segregados, em sacos ou recipientes que evitem 
vazamentos e resistam às ações de ruptura; prepará-los para a coleta de forma 
sanitariamente adequada, como ainda compatível com o tipo e a quantidade de 
resíduos”. 
 
Os resíduos sólidos são acondicionados no momento de sua geração, no seu local de 

origem ou em suas proximidades, em recipientes adequados ao tipo, quantidade e 
características, atendendo às normas técnicas aplicáveis e demais disposições legais 
vigentes. Isso evita vazamento e exposição dos resíduos e, ainda permite a identificação 
daqueles que possam requerer cuidados especiais. 
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O T-Oil, eventualmente, gera resíduos que necessitam ser armazenados 

transitoriamente. Nesses casos, os mesmos são temporariamente acondicionados e as 
quantidades e características de cada um são anotadas, para posterior coleta e 
destinação final.  
 
Resíduos de manutenção do terminal, como entulho, madeira e ferro são acondicionados 
em caçambas próximo ao local de geração (Figura 10). Esses resíduos são coletados 
nas próprias caçambas e destinados por empresas licenciadas e com a frequência 
oportuna. 
 

  
Figura 10 – Acondicionamento de ferro e entulhos no Berço Sul do T-OIL. 

 
Os resíduos classificados como perigosos são acondicionados em coletores na origem e 
posteriormente encaminhados para serem acondicionados em tambores dotados de 
tampa e estocados em área abrigadas e com restrição de acesso na central de 

armazenamento temporário, até seu recolhimento por empresas licenciadas e com a 
frequência oportuna, seguindo as orientações da Norma NBR 12.235. Pilhas e baterias 
também são armazenadas em coletores na fonte, para posteriormente serem 
acondicionados na central de armazenamento temporária (Figura 11). 
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Figura 11 – Acondicionamento de pilhas e baterias na fonte. 

 
 
Como mencionado anteriormente, os resíduos recicláveis, como papel, vidro, metal e 
plástico, são acondicionados em recipientes específicos de coleta seletiva devidamente 

identificados com as cores de referência estabelecidas pela Resolução CONAMA nº 
275/01 e normas internacionais e estão localizados em pontos estratégicos em todo o 
Terminal (Figura 12). Resíduos orgânicos também são acondicionados em coletores 
específicos na fonte (copa do terminal), incluindo sacos, para posteriormente serem 
transportados internamento para a central. 
 

  
 
Figura 12 – Acondicionamento de pilhas e baterias na fonte, e acondicionamento de orgânicos 

na fonte. 
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Transporte Primário de Resíduos  
 

O transporte primário, que movimentação de resíduos executada por consumidor 
pessoa física ou pelo gerador até um ponto de coleta, para viabilizar o seu descarte 
(NBR 17100/2023) é feito pela empresa responsável pela gestão dos resíduos sólidos 
no terminal. Essa empresa coleta no acondicionamento primário na área administrativa 
e nos berços e transportam internamente a central de armazenamento de resíduos, 
onde são armazenados. 

 

Armazenamento Temporário 
 
Segundo a RDC nº 661/2022 da ANVISA o acondicionamento temporário é definido 
como: 
 
“O armazenamento temporário consiste na guarda temporária dos recipientes contendo 

os resíduos acondicionados, visando agilizar a coleta e otimizar o deslocamento entre 
os pontos geradores e o ponto destinado ao tratamento ou disposição final”. 
 
Assim, após serem devidamente acondicionados, os resíduos sólidos do T-OIL são 

transportados internamente (transporte primário) para central de armazenamento de 
resíduos localizada nas instalações da Ferroport, onde são pesados e registrados por 
tipologia. A Figura 13 apresenta uma vista interna do Galpão de Armazenamento 
Temporário dos Resíduos. 
 

 

Figura 13 - Galpão de armazenamento temporário dos resíduos. 

 

O galpão é provido de bacias de contenção para conter possíveis vazamentos dos 

tambores ou contêineres contendo resíduos contaminados. Além disso, a estrutura é 
abrigada contra intempéries, de modo a evitar interação com os resíduos. Possui, 
também, piso impermeabilizado para impedir a lixiviação de possíveis contaminantes 
ao solo e águas subterrâneas, atendendo, dessa forma, às Normas Técnicas Brasileiras, 
NBR 12235:1992 que orienta o armazenamento de resíduos sólidos perigosos e NBR 

11174:1990 para resíduos Classe II (Figura 14 e Figura 15).  
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Figura 14 – Armazenamento temporário de papel e plástico prensados em fardos na central de 
armazenamento temporário. 

 

Figura 15 – Área destinada para armazenamento temporário de resíduos perigosos, com acesso 
restrito, na central de armazenamento temporário. 
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Coleta e Transporte 
 

Estando devidamente acondicionados, armazenados temporariamente, os resíduos 
sólidos são, primeiramente, coletados e posteriormente transportados para destinação 
final. Os responsáveis pelo serviço de coleta compõem uma equipe capacitada a realizar 
essas operações com o intuito de evitar eventuais incidentes e, mesmo sendo pouco 
prováveis, no caso de qualquer anormalidade, os técnicos estão devidamente treinados 
para a atuação numa situação de emergência. 
 
No Galpão de Armazenamento da Ferroport os resíduos são coletados com frequência 
específica de acordo com suas características e também considerando a logística de 
acumulação objetivando a otimização do transporte e seguem para destinação final.  
 
O transporte dos resíduos é feita por empresa especializada devidamente licenciada 

junto aos Órgãos Ambientais competentes e são emitidos MTR (Manifesto de Transporte 
de Resíduos) para todos os resíduos que são transportados para fora do terminal. 
 

Destinação 
 

A destinação final dos resíduos sólidos do T-Oil objetiva a disposição / tratamento 
adequado e dentro dos padrões legais requeridos, além de atender as melhores técnicas 
atualmente praticáveis no mercado.  

 
É importante ressaltar que as diretrizes e políticas ambientais da Vast definem como 
prioridade a adoção de técnicas e métodos para a permanente redução na geração dos 
resíduos, bem como práticas de reciclagem e reaproveitamento, aplicando o tratamento 

e disposição final nos casos em que as práticas anteriores não são passiveis de serem 
aplicadas; no entanto, busca sempre aplicar nesses processos as melhores tecnologias 
e práticas disponíveis no mercado.  
 
As atividades de destinação são realizadas por empresa devidamente licenciada para 

essas atividades e que encaminha, periodicamente, os resíduos para a devida 
destinação em empresas cadastradas e licenciadas para tal, considerando os diferentes 
tipos de resíduos e de destinação. 
 

É importante ressaltar que, em conformidade com a Norma Operacional  
NOP-INEA-35/2018, os Certificados de Destinação Final de Resíduos (CDF) são emitidos 
pelos destinadores e armazenados pela administração do T-Oil. 
 

Registro 
 
Os Manifestos de Transporte Resíduos (MTR) são registrados conforme critérios 
estabelecidos para Norma Operacional NOP-INEA-35/2018, sendo a Administração do 

T-Oil a responsável pela emissão e arquivamento desses documentos. 
 
Os dados dos MTRs são declarados ao Instituto Estadual do Ambiente (INEA) por meio 
do preenchimento online das informações no site do órgão, sempre anteriormente à 
realização da operação.  

 
Outro registro realizado em relação aos resíduos sólidos do T-Oil diz respeito ao 
Inventário de Resíduos Sólidos que é anualmente atualizado em conformidade com a 
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Resolução CONAMA nº 313/2002 que trata do Inventário Nacional de Resíduos Sólidos 
Industrias e que é um dos instrumentos da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).  

 
A Figura 16, apresentada na sequência, mostra o fluxograma de gerenciamento dos 
resíduos sólidos do T-Oil. 

 

 

Figura 16 - Fluxograma de gerenciamento dos resíduos sólidos do T-OIL. 
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4.2 EFLUENTES LÍQUIDOS 

 
As operações realizadas no T-Oil geram, basicamente, dois tipos de resíduos líquidos: 
 
Efluentes Domésticos: Consistem nos efluentes provenientes dos sanitários e do 

refeitório do Terminal. Esses efluentes são coletados pela rede de esgoto e 
encaminhados para tratamento nas estações compactas de tratamento. 
 
Efluentes Contaminados: É água contaminada com óleo, gerada, eventualmente, nos 

testes hidrostáticos realizados nos equipamentos. A água oleosa residual dos testes 
hidrostáticos é mantida em IBC’s (Intermediate Bulk Container) e coletada por 
caminhões de sucção, direto do T-OIL, o volume gerado em cada uma dessas operações 
é da ordem de 1m3. 
 

A Figura 17 apresenta os fluxogramas de gerenciamento dos resíduos líquidos no T-Oil. 
 

 

Figura 17 - Fluxogramas de gerenciamento dos resíduos líquidos no T-OIL 

 
 
Importante destacar, mais uma vez, que, a exemplo dos resíduos sólidos, os efluentes 
líquidos provenientes das embarcações não são descarregados ou recebidos no T-Oil, 
razão pela qual não cabe à Vast a gestão desses resíduos específicos. 

 
Abaixo está apresentada a gestão dos efluentes e de drenagem pluvial feita no T-OIL. 
 

4.2.1 EFLUENTES DOMÉSTICOS 

Os efluentes sanitários gerados no T-Oil não se misturam com efluentes pluviais, 
contaminados ou não, sendo direcionados diretamente as Estações de Tratamento de 
Efluentes (ETEs) compactas. O Terminal possui quatro dessas estações, sendo uma 
localizada no prédio administrativo - onde fica a sala de controle - e as outras três em 

cada um dos berços de atracação, conforme mostra a Figura 18.  
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Figura 18 - Croqui de localização das ETEs nos berços. 

 

As estações são da marca Mizumo Family compostas por duas câmaras anaeróbias, uma 
aeróbia, um decantador e uma saída para o biogás decorrente do tratamento, como 
pode ser visto na Figura 19. A desinfecção é realizada com pastilhas de cloro inseridas 
na câmara de decantação.  
 

 

Figura 19 – Estrutura da ETE compacta. 
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Após o tratamento os efluentes sanitários são posteriormente lançados no mar. Em 
todas ETEs mensalmente são feitas coletas de amostras na entrada e na saída, para 

avaliar a eficiência e enquadramento dos parâmetros. 
 
Mensalmente são realizados serviços de manutenção preventiva nas ETEs, evidenciando 
o processo de melhorias e adequações quando necessárias. Além da prevenção, sempre 
que necessário ocorre a liberação do lodo produzido no reator aeróbio para retorno ao 
reator anaeróbio da ETE, de modo a se manter a eficiência do sistema. As ETEs estão 
em funcionamento, seguindo as orientações do manual de operações. 
 

4.2.1.1 Ações de Monitoramento 

 
Existem dois pontos de monitoramento localizados, respectivamente, na entrada e saída 
de cada ETE. Nesses pontos são coletadas mensalmente amostras seguindo as técnicas 
recomendadas para a realização das amostragens, preservação e registros das amostras 

(Figura 20). 
 
As amostras são devidamente identificadas, quanto da realização da coleta, sendo 
anotados a data e hora, tipo de amostra, medidas e eventuais observações de campo, 

uma vez que alguns parâmetros são lidos no próprio campo. 
 
Após coleta, estas amostras são devidamente acondicionadas e enviadas para análise 
por laboratório credenciado pelo INMETRO e acreditado pelo INEA. Os parâmetros de 
controle e análises dos efluentes seguem os estipulados pela NOP-INEA-45 e Resolução 

CONAMA 430/2011 para efluentes sanitários, são eles: 
 

• pH; 
• Temperatura; 

• Sólidos sedimentáveis; 
• DBO; 
• Sólidos suspensos totais; 
• Substâncias solúveis em hexano (óleos e graxas) 
• Ausência de materiais flutuantes; 

• MBAS (substâncias tensoativas que reagem ao azul de metileno); 
• Nitrogênio amoniacal; 
• Fósforo total. 

 

A Vast não é vinculada ao Procon Água, os resultados dos monitoramentos são 
reportados ao inea semestralmente através do relatório de atendimento as 
condicionantes de licença.  
 

  

Figura 20 – Coleta de amostras na ETE. 
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As amostras de água deverão ser enviadas para o laboratório cadastrado. Ressalta-se 
que o laboratório, preferencialmente, deverá ter seus procedimentos de análise 
acreditados pelo INMETRO ISO 17025 e estar cadastrado no INEA.  
 
As análises químicas deverão ser feitas seguindo a solicitação das fichas de 
amostragem, por meio de metodologias consagradas mundialmente (Métodos USEPA e 
Standard Methods for Examination of Water and Wastewater) da American Public Health 
Association, em sua mais recente edição. 
 

O método analítico deve ter resolução tal que permita comparação com a legislação 
vigente, ou seja, o limite de detecção do método deverá ser igual ou superior aos valores 
máximos permissíveis presentes na legislação. Quando não for possível atender a esses 
limites, o laboratório deve redigir um documento explicando os motivos do não 
atendimento. 

 

4.2.2 EFLUENTES CONTAMINADOS 

 

Para execução dos testes hidrostáticos nos mangotes, há a necessidade de utilização de 
cerca de 1 m³ de água. Essa água é adquirida com caminhão pipa, de empresa 
devidamente licenciada.  
 

A água oleosa residual dos testes hidrostáticos é mantida em IBC’s (Intermediate Bulk 
Container), para posteriormente ser coletada por caminhões de sucção, direto do T-OIL, 
e transportada e tratada, por empresa devidamente licenciada. Não há lançamento da 
água oleosa dos testes hidrostáticos no mar, toda água é coletada, transportada, tratada 
e destinada por empresa licenciada.  

 
 

4.2.3 DRENAGEM PLUVIAL DO DIQUE DE CONTENÇÃO 

 
Em cada um dos berços (Berço Sul, Berço Central e Berço Norte) há um dique de 
contenção, com pisos impermeabilizados e sistema de drenagem, que servem para 
apoio temporário de estruturas operacionais que eventualmente podem conter 
resquícios oleosos, como os mangotes das operações (Figura 21). Em cada dique de 
contenção há um sistema de sump tank que armazena a água de drenagem pluvial que 
incide no dique. Ao total há 3 sump tanks no T-OIL (TQ-101, TQ-102 e TQ-103).  
 
A água pluvial que possa ser eventualmente contaminada com óleo nesses diques é 
direcionada aos sump tanks, a partir de canaletas (Figura 22) e áreas de contenções, 

que é permanentemente bloqueada para o mar. O bloqueio é feito por meio de válvulas 
que são periodicamente inspecionadas de maneira a evitar qualquer falha e, 
consequentemente, liberação de água.  
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Figura 21 – Disposição dos mangotes no dique, onde há sump tank. 

 

 

Figura 22 – Canaletas do dique que conectam ao Sump Tank. 
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Não há armazenamento de resíduos líquidos no T-OIL, apenas a água pluvial presente 
nas canaletas é mantida para análise visual, onde é direcionada ao sump tank para 

análise laboratorial, para posterior decisão de destinação da água. 
 
 

4.2.3.1 Ações de Monitoramento  

 
A água drenada para os sump tanks é armazenada, e periodicamente, conforme 
demanda de enchimento, é coletada uma amostra para análise laboratorial, em 
laboratório credenciado no INEA e acreditado na ISO 17.025. São analisados os 
parâmetros de temperatura, teor de óleo e pH. Ao total são coletadas 1 amostra 

para cada sump tanks. A localização dos sump tanks está apresentada na Figura 23 e 
exemplo de coleta na Figura 24. 
 

 

Figura 23 – Croqui de localização dos sump tanks. 

 

  

Figura 24 – Coleta de amostras nos sump tanks. 

Caso o resultado das análises dos sumps constatarem contaminação por óleo, a água 
dos sumps será coletada através de caminhão-vácuo por empresa especializada para 
transporte, tratamento externo e destinação final e o tanque é devidamente limpo. Caso 
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haja resultado de óleos e graxas em conformidade com a legislação, a água será 
descartada no mar. 

 
Com relação as canaletas, há vistoria periódica para análise visual de sobrenadantes. 
Caso seja identificado eventual resquício de sobrenadantes na análise visual, a água é 
direcionada para o sump tank. No caso de não constatação de resquício de 
sobrenadante, uma amostra de água da canaleta é coletada para análise laboratorial, 
em laboratório credenciado no INEA e acreditado na ISO 17.025. São analisados os 
parâmetros de temperatura, teor de óleo e pH. Caso o resultado das análises das 
canaletas constatarem contaminação por óleo, a água será coletada através de 
caminhão-vácuo por empresa especializada para transporte, tratamento externo e 

destinação final. Caso haja resultado de óleos e graxas em conformidade com a 
legislação, a água será descartada no mar. 
 
 

5. AÇÕES COMPLEMENTARES 

 
Medidas Saneadoras dos Passivos Ambientais 
 

O Terminal não possui passivos ambientais decorrentes tanto de suas operações de 
rotina, como da ocorrência de incidentes de poluição por óleo. 
 
 

Procedimentos para a Minimização da Geração de Resíduos 
 
Em conformidade com a Política de Sustentabilidade da Vast, devidamente alinhada com 
as ações ambientais do Porto do Açu e da Prumo Logística, o gerenciamento de resíduos 
possui uma prioridade recomendada de sequência de atuação, visando à redução dos 

riscos e impactos ambientais associados.  
 
Essa sequência de ações, apresentada na sequência, vem sendo implementada e 
avaliada periodicamente pela Gerência do Terminal e Direção Corporativa da empresa 

de modo a evoluir no gerenciamento dos resíduos gerados pelas operações do T-Oil e 
contemplam, em ordem de prioridade, as seguintes ações. 

• Eliminação ou redução na fonte: Aplicação permanente e prioritária das 

melhores tecnologias práticas disponíveis para a redução da quantidade e/ou a 

toxicidade dos resíduos, priorizando sempre as atividades de reciclagem, 

reaproveitamento, reuso e prática dos conceitos de economia circular em conjunto 

todas as partes interessadas;    

• Tratamento: Ações destinadas a alteração das características físicas, químicas 

e/ou toxicológicas dos resíduos nos casos em que a sua eliminação, reciclagem e 

reuso não sejam possíveis. Para tanto, serão sempre praticadas as melhores 

práticas e tecnologias apropriadas e atualizadas; 

• Disposição: Disposição final dos resíduos em áreas especificas e seguras para o 

meio ambiente em conjunto com fornecedores credenciados e licenciados, de forma 
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a garantir uma disposição adequada e sem comprometimento dos ambientes e 

comunidades circunvizinhas.  

 
Contingências 
 

Em eventuais situações de emergência envolvendo a coleta, o armazenamento, 
transporte (interno e externo), tratamento e disposição dos resíduos o T-Oil que possam 
ocasionar impactos ambientais ou mesmo comprometer a saúde e/ou a integridade 
física dos Colaboradores e/ou Prestadores de Serviços, será acionado, de imediato, o 

Plano de Emergência compatível com a ocorrência apresentada: 
 

• Plano de Controle de Emergência (PCE); 

• Plano de Emergência Individual (PEI). 

 
Os referidos planos contemplam todos os cenários acidentais nas instalações e 
operações do T-Oil, propiciando assim, as condições necessárias para o pronto 
atendimento às diferentes situações de emergência e minimização dos impactos 
ambientais e eventuais efeitos físicos decorrentes dos eventos acidentais nas atividades 
de gerenciamento dos resíduos sólidos e líquidos. 
 
Treinamento e Educação Ambiental 
 
Os Colaboradores do T-Oil são, periodicamente, submetidos a treinamentos voltados 
para as questões de gestão ambiental relacionadas com suas instalações e operações, 
o que inclui o gerenciamento de resíduos.  

 
Esses treinamentos incluem atividades educativas sobre a responsabilidade nas 
atividades de manejo, higiene pessoal, manuseio de materiais e correta gestão dos 
resíduos gerados no Terminal, contemplando: 

 

• Instrução sobre o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Líquidos; 

• Ações de conscientização para redução da quantidade de resíduos gerados nas 

operações e demais atividades realizadas no T-Oil;  

• Definições, tipo, classificações e riscos associados aos resíduos; 

• Sistema de gerenciamento de resíduos adotado no T-Oil, seguindo os requisitos 

legais e normativos; 

• Conhecimento das responsabilidades e tarefas nas diferentes atividades e funções; 

• Identificação de cores para a coleta seletiva de acordo com padrões estabelecidos 

na Resolução CONAMA no 275/2008 - Classes de resíduos; 

• Orientação quanto ao uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC); 
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• Orientações quanto à higiene pessoal e dos ambientes; 

• Providências a serem tomadas em casos de emergências ambientais envolvendo 

resíduos e acionamento dos Planos de Emergência (PCE e PEI); 

• Estabelecimento de ações, preventivas e corretivas, através dos procedimentos 

previstos no PGRSEL e nos Planos de Emergência; 

• Integração das ações com as empresas prestadoras de serviços. 

 
 

6. PRODUTOS 

 
• Relatórios semestrais para protocolo no INEA (janeiro a junho e julho a 

dezembro); 
• Inventário Anual publicado INEA (até 31/março); 

• Publicação das informações sobre a gestão dos resíduos sólidos - SINIR; 
• Inventário Anual Resíduos Sólidos publicado IBAMA; 
• Rota dos fluxos de transporte de produtos perigosos publicado no DNIT (até 

30/setembro); e  

• Dados brutos mensais incluídos no Sharepoint da Vast para acompanhamento. 
 

7. CRONOGRAMA 

 

Ações 
ANO BASE 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos             

Gerenciamento de Efluentes líquidos             

Dados Brutos Mensais Incluídos no 
Sharepoint 

            

Coleta de amostras de efluentes sanitários             

Gestão de efluentes de testes 

hidrostáticos* 
            

Coletas de amostras dos sumps e 
canaletas** 

            

Protocolo dos Relatórios no INEA             

Inventário Anual publicado INEA             

Publicação das informações sobre a gestão 
dos resíduos sólidos - SINIR 

            

Inventário Anual Resíduos Sólidos 
publicado IBAMA; 

            

Rota dos fluxos de transporte de produtos 
perigosos publicado no DNIT 

            

*previsão de ocorrer duas vezes por ano, conforme demanda, não necessariamente nos meses indicados. 

** ocorre conforme demanda. 
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8. MANUTENÇÃO E PERIODICIDADE DE REVISÃO DO PLANO 

 
O PGRSEL é de responsabilidade da Gerência de Meio Ambiente da Vast. 
 
O Plano de Gerenciamento será revisado sempre que houver alterações na legislação 
ou nas operações, nos processos ou nos tipos de resíduos gerados e, 

consequentemente, nas formas de armazenamento, transporte, tratamento e/ou 
destinação. 
 
Cabe aos gestores das áreas operacionais demandarem tais necessidades à 

Coordenação de HSSE do Terminal, para que esta, após aprovação por parte da 
Gerência do Terminal e em articulação com a Gerência de Meio Ambiente da Vast 
realizem a atualização do PGRSEL. 
 
Ao término e imediatamente após a aprovação da revisão do plano deverá ser dada 

ampla divulgação do documento e realização dos treinamentos pertinentes a todos 
Colaboradores envolvidos, direta e/ou indiretamente, com essa atividade, bem como 
junto aos fornecedores, prestadores de serviços e demais partes interessadas. 
 

 

9. RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO 

 
A OTAMÉRICA, Oiltanking Açu Serviços, é a empresa contratada para Operação e 

Manutenção do terminal, responsável pela execução deste plano. Abaixo estão 
apresentadas as responsabilidades de implementação do Plano: 

 
• Implementação e execução do Plano no T-Oil; 

• Fornecimentos de dados mensais incluídos no Sharepoint da Vast para 
acompanhamento do andamento do programa: 
tipo/classificação/quantidade/fonte/geração/tipo de destinação/empresa que 
coleta/empresa de destinação dos resíduos; número e documento anexo MTR; 
número e documento anexo CDF; dados e check-list de vistoria de sobrenadantes 

nas canaletas; volume dos sumps lançados ou destinados a empresas terceiras, e 
demais dados gerados relacionados ao programa; e  

• Identificação de oportunidades de melhorias no Programa. 
 

10. RESPONSAVEL PELA GESTÃO DO PLANO 

A Vast Infraestrutura Ltda é a responsável pela gestão do plano a partir das seguintes 
ações: 
 

• Suporte à OTAMÉRICA;  
• Fornecer os suprimentos necessários; 
• Gerenciar e coordenar a execução;  
• Garantir que as contratadas sejam qualificadas, certificadas e legalizadas conforme 

as diferentes legislações que regem a atividade de gestão de resíduos e 
monitoramento de efluentes;  

• Protocolar relatório semestral no INEA; publicação no SINIR, publicação do 
inventário anual no IBAMA, protocolar anualmente a rota dos fluxos no DNIT, 
protocolar anualmente no INEA o inventário anual. 

 
 
  



   
 
 

PN-MAM-002 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES 

LÍQUIDOS (PGRSEL) 

21/05/2024 

Rev.: D Página 45 de 49 

 

 VAST INFRAESTRUTURA S.A.  Sustentabilidade 

‘’ 

 

11. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO 

 

Profissional Laura Cristina Pereira de Mendonça 

Empresa Ecologic Inteligência Ambiental Ltda 

Formação Engenheira Sanitarista e Ambiental 

Registro no Conselho de Classe CREA-RJ nº 2012119748 

 
 
 

 

 

 

 

________________________________________ 

LAURA CRISTINA PEREIRA DE MENDONÇA 
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12. ANEXOS 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

ANEXO I – LAYOUT DO PIERES DO T-1 
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ANEXO II – MODELO DE RELATÓRIO PARA ACOMPANHAMENTO DO PGRSEL 
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ANEXO III – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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ANEXO IV – CHECK LIST SOBRENADANTES NAS CANALETAS 
 


